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é dinheiro
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P
residente do júri 
da Palma de Ouro 
de 2026, o sul-co-
reano Park Chan-
-wook não tem ne-
nhuma jurisdição 

sobre os critérios de qualidade do 
Marché du Film, a área do Festival 
de Cannes na qual negócios milio-

Área de 
negócios do 
maior festival 
do mundo, o 
Marché du Film 
é um mundo 
paralelo de 
Cannes, com 
exibições para 
distribuidoras e 
redes exibidoras 
em busca de 
lucro na arte

Divulgação

Cerca de 16 mil participantes são esperados pelo Marché du Film este ano, ao longo de dez dias

nários são fechados a cada ala. Ali, 
entre pavilhões de diversos países, 
quem legisla é a hipótese de lucro. 
Este ano, esse setor do Palais des 
Festivals da Croisette, que se es-
tende ainda por um pedaço da 
orla, vai mobilizar 40 mil pro�s-
sionais e receber cerca de 16 mil 
participantes, egressos de 140 na-
ções, incluindo o Brasil, que sem-
pre mantém um dos mais amplos 
estandes dessa feira onde projetos 

Palma e mais uma leva de títulos 
espalhados por outras seções.

A indústria japonesa registra 
um aumento de quase 50% na 
participação, tornando-se o quin-
to país mais representado no mer-
cado cinematográ�co deste ano. 
Um de seus títulos mais esperados 
é “�e Samurai and the Prisoner”, 
de Kiyoshi Kurosawa, sobre um 
lorde guerreiro do século XVI.

O crescimento também está se 
acelerando em outras regiões. No 
perímetro do Palais chamado de 
Vila Internacional, com tendas de 
múltiplas pátrias, o Iraque retorna 
pelo segundo ano consecutivo, 
enquanto o Egito está dobrando o 
tamanho de sua presença em Can-
nes, apoiado no prestígio do Fes-
tival do Cairo. Em 2026, o Benin 
está fazendo sua primeira aparição 
no Marché. A América Latina 
também está fortemente represen-
tada, não apenas por produtoras 
de CEP brasileiro, mas por meio 
de atividades organizadas em co-
laboração com a Ventana Sur — o 
principal mercado audiovisual da 
América Latina coorganizado na 
Argentina e no Uruguai.

Um dos projetos latinos a pas-
sar por lá é “La Marca del Jaguar”, 
que une Brasil e México, sob a rea-
lização de Victor Mayorga. A pro-
dutora brasileira Origem Content, 
de Ducca Rios e Maria Luiza Bar-
ros — conhecida por Meu Tio José 
e Revoada – Versão Steampunk 
—, em sinergia com a distribuidora 
Tucuman/Fênix, liderada por Pris-
cila Miranda do Rosário, associa-se 
à mexicana Ocelotl Company para 
levar o projeto ao circuito interna-
cional. No argumento, Xilacatzin, 
uma jovem guerreira que ostenta a 
marca do jaguar no peito, vive uma 
aventura épica quando a deusa It-
zpapalotl rouba os ossos sagrados 
do Templo Mayor, ameaçando ani-
quilar a humanidade. Injustamente 
acusada do roubo, Xilacatzin foge 
para recuperar os ossos e salvar o 
mundo.

de longas, de curtas e de séries são 
promovidos.

O cinema brasileiro pede ho-
lofotes no Marché deste ano com 
títulos como “A Versão da Lei”, 
de Ninna Fachinello, que passa 
em Cannes no dia 18 de maio, na 
seção First Look do Showcase do 
Brasil. A trama acompanha Sol, 
advogada vivida por Tati Vilella, 
que atua na defesa de mulheres em 
situação de violência enquanto 

lida com os impactos emocionais 
desses casos.

Os Estados Unidos, a França e 
o Reino Unido continuam sendo 
os três principais países em termos 
de participação, enquanto a Euro-
pa continua liderando como a re-
gião mais representada. A Ásia está 
ganhando forte impulso, impul-
sionada notavelmente pelo Japão, 
País de Honra deste ano no evento, 
com três �lmes em concurso pela 
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‘Algumas Coisas Que Acontecem Ao Lado De Um Rio’ concorre à Palma de curtas, via Portugal 

Lusofonia em concurso
Embora nenhuma produção 

dirigida por artistas do Brasil esteja 
na competição o�cial da 79ª edição 
de Cannes, a língua portuguesa tem, 
sim, uma chance de sair da Croiset-
te com a Palma de Ouro... mas a de 
curtas... por conta de um concorren-
te lusitano: “Algumas Coisas Que 
Acontecem Ao Lado de um Rio”, de 
Daniel Soares. 

Nessa narrativa de 14 minutos, 
um grupo de adolescentes se deixa 
levar por uma correnteza �uvial, �n-
gindo estar mortos para postar nas 
redes sociais. Um deles �ca à deriva. 
Teresa Madruga, Clara Namora e 
Rui Pedro Silva estão no elenco, fo-
tografados por Marta Simões.

Concorrem com “Algumas 
Coisas Que Acontecem Ao Lado 
de um Rio” nove curtas: “Dernier 

Printemps”, de Mathilde Bédouet 
(França); “Giac Mo Là Oc Sên” 
(“Le Rêve est un Escargot”), de 
�ien An Nguyen (Vietnã); “Le 
Bain des Sirènes”, de Lola Degove 
(França); “Niko Ništa Nije Rekao” 
(“Personne N’a Rien Dit”), de Ta-
mara Todorovic (Sérvia); “Nouvel 
Hair”, de Hadrien Bels (França); 
“Para los Contrincantes” (“Aux 
Adversaires”), de Federico Luis (Ar-
gentina); “Peloton Trueno” (“Pelo-
ton Tonnerre”), de �eo Montoya 
(Colômbia); “Spiritus Sanctus”, 
de Michal Toczek (Polónia); “�e 
End”, de Niki Lindroth Von Bahr 
(Suécia).

Portugal entra nas plataformas 
o�ciais de Cannes ainda com o lon-
ga “Aquí”, de Tiago Guedes, ambien-
tado em mundo distópico. (R. F.)


